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mo que  o vento do poder diluiu 
rio espaço. 

Se é preciso alcandorar che-
fes ou entidades porejantes de 
vaidosas preterições; se é ne-
cessário dar forma e vulto a re-
conhecidas nulidades, incen. 
sando e levando medíocres ao 
apogeu da'•loria, e dando fóros 
de valor político a politicos 
cristalisados• á nascença,—tá es-
tá ela para distribuir as iguarias 
no faustoso, banquete do elogio 
mutua. 
E ao mesmo passo que pro-

cura levantar os adeptos em 
laudatorios escriptos, tão care-
cidos de verdade como reple-
tos de encomiasticos adjectivos, 
elevando-os á lua e apregoando 
e multiplicando-lhes serviços 
que muitos classificam de ar-
ranjos, vae despejando sobre o 
adversario uma catadupa de 
improperios e de calunias, atri-
buindo-lhes falsificaçóes de re-
censeamentos eleitoraes e cor-
tes de centenas de votos, insul-

Dia a dia mais se arreiga, 
avigora e avoluma em nosso 
espirito a desoladora certeza de 
que o jornalismo nem sempre 
é sacerdocio que honre e di-
gnifique. 
Embora sobre quem' escreve 

para o publico impenda a obri-
ga'ção de- orientar salutarmente, 
e de expender doutrinas mora-
lisadoras, , atraindo' vontades 
dispersas, conjugando esforços 
valiosos; provocando e inci-
tando energias e conglobando 
num desejo unico e numa ttni-
ca aspiração, a aspiração da 
colectividade,—o certo é que, 
com raras excepções por isso 
mesmo apreciaveis, o jornalis-
mo se vem fazendo neste paiz 
no intuito de aumentar cliente-
las e turibular idolos. 
A gazeta exclusivatriente crea-

da para servir determinada co-
terie não pode desviar-se do,, 
seu objectivo, ainda quando 
disso resultem prejuizós graves 
para o engrandecimento e pro-
gresso da localidade que é lan-
çada a um abandono verdadei-
ramente criminoso, por parte 
dos que na oposição, em frase 
sonora e retumbante, espalha-
fatosamente faziam copiosas 
promessas que o momento nos 

,I»-- +raldosá 
falseou, a, verdade acusando de 
desleixada ou 'complacente esta 
ou aquela autoridade militar ou 
civil e se ao fazer-lhe o reparo 
a pena alarga um pouco o co-
mentario,--a gazeta, que vê o 
argueiro no olho do visinho e 
ri,ào vê a tranca no seu, vem de-
pois, mais tarde, gemer e car-
pir-se e dizer coisas que só te-
riam credito e valor se proferi-
das por quem de autoridade 
moral para as dizer. 

Ora positivamente á impren-
sa que assim procede devemos 
chamar-4he antes, cobri, mais 
propriedade:—Tinturaria don-
de homens e factos saem transfi-
gurados com a côr que se lhes 
quer dar e que se modifica con-
forme as circunstancias o. exi-
gem. 

Assim baterá certo. 
Razão ternos, pois, para as-

severar que nec semper o jor-
nalismo é sacerdocio que honre 
e dignifique. 

tando outros desprimorosamen_ mmmemrmmmet4•7amA•mmnam 

te com asobriquets++ que não FOOt-ha1A 
deslionram mas de que se va- Hoje, á tarde, se o tempo o 
lem para amesquinhar creatu- permitir, realisa-se um desafio 
ras dignas e assoalhando até de foot-ball entre una f;rupo do 
piadinhas a defeitos fisicos co- 411-spozende Sport-Clube e 
mo tarnbem temos tido ocasião o {il oot-ball Club Operariou, 
cie vér. desta vila, no campo da jun-

Se alguem lhe vai á máo por-,queira. 
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A ívomissãq inancipai 
,—Set urdo diz a gazeta— 
Do partido liberal, 
Vai este ano, afinal,— 
Oxalá não seja pêta=. 

Imitando ideias nobres 
Dos puros republicanos, 
Distribuírpelos pobres 
Uma esmola, dalguns cobres, 
Como se fez nalguns anos. 

I--,' uma ideia; em geral, 
De resultados bem praticos: 
Festejando o liberal 
A Républica...—não vai tnal— 
Quem a fez? Os democraticos. 

E agora, consolidada, 
já ninguem a acha má: 
No tempo da sidonada 
E da tratilita danáda 
'Não se viu disso por cá. 

Nesse tempo, futuristas,. 
Não ltavia liberais:-
Eram todos sidonistas, 
Esturrados monarquistas... 
F, outras coisinhas mais. 

Mas quando a fárça acabou, 
Lo?o malas e bagagens 
P'ró outro lado passou; 
A scena, porem, mudou : 
...—São os mesmos personagens. 

+ 

O re,imen bolchevista é o maior es-
torvo,! manutenção e desenvolvimento 
da vicia económica cios povos. 

Krassine. 

f 
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terirato passará época de férias por aque, és nossos •estimadós•armgos, 
a: 

Foram dep`')'is representadas 
lindas é hilariantes comedias 
pelos, interessantes; internados 
—cornediaS•`a que eles elnl)res-
tarám , toda'a habilidade e es-
forço, imprimindo-lhes a viva- 
ci*ade e á graça proprias da 
sua idade. 
Num dos intervalos, tiveram 

a sua premiére brühantissima, 
o monólogo comjco apor cau-
sa do Pirilau,, e o dialogo 
uNinguem tem nada comisso,?, 
em verso, originais do nosso 
querido amigo Antonio da Sil-
va Ferreira (Nivea) distinto e 
sobejamente conhecido autor 
das apreciadas e sempre gracio-
sas gazetilhas deste senianário. 
Ao nosso amigo Ferreira, tão 

modesto como inteligente e 
graeejador, pois, um apertado 
abraço e com ele o pedido, ou 
antes o incitamento, 'de que 
continue para que em futuros 
espectaculos nós possamos 
apreciar produções de tanto 
merito e tanta graça como a-
quelas a que vimos de-nos re-
ferir. 

Estas peças foram belamente 
interpretadas pelos distinetos 
amadores José Vilela e D. Ma-
-;n ArnPlin PnmP„ de 
que, sendo uns debutantes, se 
portaram muito bem. 
Durante o espectaculo t11ye-

mos tambem o prazer de apre-
ciar belas poesias habilmente 
recitadas pelo inteligente avia-
dor Antonio Viana, dentre as 
quais seja-nos licito destac•ir as 
¡Ser portuguêsn e nVictima do 
jogou, que ele, tão bem soube 
dizes. Ao Antonio Viana, o 
nosso « muito beinfl. 

;r 

Finalisou tão brilhante festa quan-
do aquele punhado ele crianças; entu-
siásticantente, com os puros sentimen-
tos que—se albergam nas suas almas 
diamantinas e exteriorisando a pa-
triótica erfucaçc7o republicana que lhe 

executava primorosas marchas   é ministrada, cantou maviosa e senti-
do seu vasto reporto1 io, per- mentalmente «A Portugueza=. 
correndo as principaes ruas, Nesta altura, as ovações tocaram 
sempre seguido de muito povo as raias ato delírio. Os vivas, á Ca-
que freneticamente saudava u orara. Municipal do Porto, ao seu In- 

remato, ao muito digno Secretario do 
Internato Municipal do _Porto, mesmo, aos Bombeiros Voluntários e 
o seu digno -- Secretario e os ao povo deEspozende, sucediam-se e 
Bombeiros Voltrntarios. confundiam-se. 

e em palavras repassadas do Findo o espectáculo, pelo nosso bom 
Terminou a entÜSiáStica lisa- 1 p, amigo foãó Vasconcelos, alista de 

nifestação junto do elegante mais sincero reconhecimento, crente e sincero republicano, foi ojc-
teatro, generosamente cedido agradece não só ao orador, co- retido aos pequenutos artistas unia 
pela sua ilustre direcção, come mo á briosa corporação dos ligeira refeição no acreditado hotel 

bombeiros e a todo 0 ovo de Vtlartnho, d qual decorreu no meio çando passado pouco tempo o povo mais fraternal convivin e a que 
Es ect,acealo Espozende, a forma carinhosa assistiram, entre outros, os snrs. Jo-

•° como aqui foi recebido, termi- sé Gonçalves Goza, brioso tenente rta 
A' hora marcada já a casa se nando por garantir e afirmar Guarda Republicana, Dr. Eduardo 

achava repleta de tudo quanto ao seu e nosso amigo João Vas- gota, Alfredo Lima, Antonio Viana, 
a nossa linda Es pozende conta concelos, que, até por levar Auguro Cardoso Rebelo (Leitão) 1 p Augusto Teixeira e Antonio Ferreira. 
de mais distinto, lendo-se em desta vila as mais gratas recor- Terminado o pequeno lunch foram 
todos os rostos a ancia de as- daçóes,para o ano aqui viria o In- levantados ardentes e sinceros brindes 

mandante dos Bombeiros, fa-
zendo assim sentir, e conven-
cendo por fi m, 

O espectaculo-, áiaiios do sistir a tão alégr e quãò cornó-
Internato Municipal do do Porto, vente festa.., 
Ievádo a efeito rio passado do- . Abre-se o espectaculo. 
mingo em beneficio da beneme- A banda do internato execu-
rita e altruista associação dos ta o hino nacional, que, de pé, 
Bombeiros Voluntarios desta é ouvido com o maior e mais 
vila, devido á gentil e generosa religioso respeito por toda a 
defdrencia do ex.-O snr. Augus- assistencia. 
to Acacio Alves Teixeira, muito A semuir, o ex.°'° snr. Dr. 
digno secretario do mesmo In- Eduardo Mota, talentoso advo-
ternato e director da sua colo- gado e ilustre presidente da 
nia de férias, teve um exito assembleia geral daquela pres-
por todos os titulos brilhante, tante associação, ria sua mani-
ultrapassando até, toda a nossa festa e comprovada eloquencia, 
espectativa. 1 `'proferiu um bem burilado dis-

Pelas 19 horas, com o seu curso salientando as vantagens 
rico e artistico estandarte, á en- que adveem dum internato nem 
trada da nossa linda terra, toda orgánisado como o Municipal 
aquéla briosa corporação, ten- do Porto e a obra benemerita 
do á frente os seus 1.° e2.° co- da bem disciplinada corpora-
maridantes, aguardava a chega- çào dos Bombeiros Volunta-
da dos,,, pequenos internados rios, terminando por estabele-
que `uma ' nota de tão grande cer u:n paralelo entre o snr. 
solidariedade iam fazer- desper- Teixeira, educador daquélas 
tar no nosso meio. tenras crianças, e o nosso ami-
Momentos depois da `compa- go João Vasconcelos, digno co-

rencia dos nossos simpaticos acaararnraaanrarrrarrrr•sen®srscrm 

bombeiros, como um bando de H 
andorinhas que na Primavera, m jylúrio uonÇálv2z i%ia:lti 
percursoras do Bem, imagens o 
da ^ inocencia, -°finos ver]] mimo- á 

chegavam esses felizes internai C R 
dos; á .rente dos quais, cone •( 
aquéla satisfação que resulta da G •c,•tra rnotieos 
pratica das bôas acções, vinha, ed:as£Inoa 
e nós tivemos o prazer de a _ 
abraçar, o por assim dizer, seu Livro de instantâneos e w 
pai carinhoso; nosso, distinto ° mundanismos;1 de desejos 
amigo snr. Augusto Teixeira. febrilmente civilizados e in-

certezas, de moralidade e r 
Trocados os ' èumprime'ritos e crítica, de impressionismos 

do estilo, ou antes, abraçando- n e amôr, esplendidamente 
se corações que comungando m brochado numa capa de 
no mesmo ideal e irmanados do a grande luxo e duma origi-

a nah(lade ílarfrante. ■ 
mesmo afecto, pelahtimanidade á J 
sofredora tudo são capazes de -- u 

sacrificar, organisou-se uni eis- .0 Aparece brevemente J 
tusiastico cortejo, á frente do l; 
qual, a banda do Internato áexaarrtirºeaeaaa0000aaraaaaaarar 

 que um e outro 
têm um só rema: «Pela huma-
nidadeF•. 
O snr. Augusto Teixeira, 

num repto feliz de eloquencia 

nos quais se salieatoua obragrazidiosa 
do Internato e a :uiilidaU; duniã'cor-
poração de bombeiras, ao mesmo tem-
po que a i'atria e a Republica eram vi-
va e ardentemente saudadás. 

Convem salientar a -forma generosa 
como procedeu o proprictario do ho-
tel,- nosso amigo Albino Vilarinlio, 
digno tesoureiro cios Bombeiros, não 
querendo que lhe fosse paga mais coi-
sa alguma alem cios generos que gas-
tou, assim corno o interesse e boa voa-
tade com que o nosso, prestimoso ami-
go evelho colaborador snr•. P.e An-
selmo Rego, se dignou concorrer para 
o bom exilo de tãd lindo espectaculo 
que, no coração de todos os esposeis, 
denses, não só pelo seu resultado, como 
pelo que significa e tem de grandioso 
ficou gravado como um poema a tetras 
doiro- ' 

Faleceu ultimamente, em 
Estremoz, o marchante de 
nome Adelino Jeronimo, que 
deixou fortuna avaliada em 
5:000 contos. 
Não consta que legasse a 

mais pequena parcelaàqual-
quer casa de beneficencia 
nem tão pouco que tivesse 
praticado, durante a vida, 
qualquer acto de - molde a 
nobilita-lo. 
A usura manifestando-se 

ëm toda a sua plenitude. 
Mas -morreu, que o levou 

tni( diabos 
. Por cá tambenl lia dessa 
fazenda, sem ser marchan-
tes. 

r®re¢rrecaSPãOae•urrarr 

Rir Mzria da RD(i7  

Acaba de deixar esta vila, 
indo fixar residencia tia fregue-
sia de Nespereira, cone. de Gui-
marães, onde vai continuar a 
sua missão de educadôra, a 
ex.ma snr.' D. Maria da -Conso-
lação Pereira da Rocha, ilustre 
e inteligente professora que, 
durante alguns anos de perma-
néucia nas escolas da nossa ter-
ra, soube , captar as simpatias 
de toda a gente. 
Educadôra a valer, a ex."" 

S`Ìir .a D. Maria da Rocha, não 
só ensinava aos seus alunos o 
b-á-bá do futuro, corno os mais 
puros e sagrados princípios da 
moral,_ base essencial da forma-
ção dos caracteres. 
Lamentando a saída daqui, 

da bondosa professora, envia-
mos-lhe os nossos cumprimen-
tos de despedida. 



ravilhosa Nau a una oito se ta- . n10 lhe aparou o logo Veio o patrin 
p. .. d'à dita, e perguntou que, Ilieesjilicassem 

ro de s̀alvação,' depois de se qual o fim daquela esmola. Disseram-
dissipar , a borrasca sob um ceu lhe que era para ordenar rapazes po-

1'es, home* m 1 1 ll ic.m não acr di sse ás 19. 

Fol tambem nesse dia que tt  q e una re p    A Gandra pois nesse dia, mesma, 
passaros • para saborear as ,belas- roscas cie, pão • 

-a um elos mais arinados (rest " + 
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voz imperativa do nobre alnti- I cita 

PELO , CuNCEüio 

5 DE OUTUBRO 
Ao despontar sorridente dá 

aurora, lua proxima quartd fei-
ra, o povo portuguez com toda 
•a nobreza e magnificencia da 
sua alma, a vibrar de verdadei-
ro entusiasma ,se vestirá de gala 
jura comemorar um dos mais 
gloriosos acontecimentos da nos-
sa vida nacional, fazendo bri-
•har aos olhos maléficos dos 
Yeaeionartos, ê` despotas a luz 
cintilante  e redentora da Liber-
dade sacrossanta,, selada cont o 
sangue generoso e bendito dos 
"Valentes que empreenderam a 
obra gigantesca de libertarem 
una povo da grilheta traiçoeira 
sob a qual em veto se gemia 
ôprimido! , 

Dedicados apóstolos, sedentos 
de sacrifícios, cruzaram o tem-
po; e os espaços, afrontando pe-
rigos,-- vencendo dificuldades, 
suportando os colgtrastes e os 
revezes da sorte, perseverando 
sempre em seu grandioso empe-
lilto. 

Sucederam-se as gerações 
desses heróis, reforçando com 
novas forças _. as • já esgotadas e, 
atraz das pégadas do martir 
gïie sucumbia sacrificado pela 
ferocidade dos tiranos olt pelas 
privações e fadigas a» que tinham 
de sugeitar-se, . necessário se tor- 
nava que do meio do povo sais-
sem novos soldados dum herois-
mo sublime e sem outra espe-
ctativa que a sorte dos seus an-
tecessores. 
E assim, depois que o sangue 

correu em torrentes que brota-
vam das feridas aber•ã belas 
balas a que se expozenún, que 

U 

aia igreja paroquial desta freguezia se 
vae realisar urna brilhante festa em 
honra do S. C. de Jesus! 
O programa para a referida festa se-

ra o seguinte: No4doiningo, ãs 7 ho-
ras, missa resida e no fim comunhão 
geral e soléne para as crianças de 12 
altos que entoarão ( anticos alusivos a 
tão tocante solénidade. 

A's'10 lioras; missa soléne; ás 16 ho-
ras, haverá tini sermão, tio fim do qual 
sairá uma imponente procissão que 
percorrerá ••o itinerario do costume 
onde se encorporarão todas as crian-
ças da primeira comunhão, grande nu-
mero ele bandeiras, guiões e um visto-
so pálio. 

Abrilhantirá estes actos una exce-
lente batida de musica, 
A Belinho, pois, devótos do S. C. de 

Jestis 
UL-,viage i—Foi a Famalicão o 

nosso bom amigo rev. 1110 snr. P.e José 
Pereira da Costa Lima. 
Boa viagem e um feliz regresso é o 

que d'alrna lhe d•sejanios.. 
A. D: 

hossanas de saudação, em on- to. Nós_cQnc•rdanios coma sabedoria 
das suaves de perfume, mostran- do tal finório; concordando tambem 
do assim ao Inundo =mais um como mesino,dizer que no tal seminá-

rio Se ordenam alguns qee"sabem tocar 
desses feitos épicos que honram corneta, dentre esses, alguns que teem 
uma' nacionalidade! obedecido ao toque de unir e outros 

Durante o já longo desenro- ao de retirar: 
lar de 11 anos a Republica vele Por. todas estas coisas agradeceìnos 

ao nosso finório. 
fazendo o •Seu percurso num N. B.—O nosso finório referia-se á 
már de Teberiades, onde, as banda da Oficina de S. José, de Braga. 
tempestades sobrevêem de re- Agua cila t4•snte publica — No 
pente, parecendo querer Sub- domingo passado, um proprietario 
merpil—A duma vèz para sem- desta freguezia teve unia ligeira discus-

são com o snr. Presidente da junta, 
pre, atas logo se desfázem ape- quanto á agua dà fonte publica. 
nas que o povo as ; persente e Dizia o nosso proprietario que a 
acórda do grande solto em que agira desde que terniinoú o tempo da 
por vezes parece ' estar imerso. reta ainda não apareceu no rego junto. 
Cumpre pois a todos «os amigos a egreja. Ha coisas que até nem ao dia-

bo lenib a. Como e que o nosso pro-
da Liberdade anda! A e venerai-A ki 
e cprnbakr-lhe inteiramente os seus prietario quer que a agua venha até 

encarniçados iaimi os para que Por-
1 egreja, se terminado o tempo da re-

tugal por tanto tempo- escravisado zgio Passa l, e alémad'is o io rego não  esal • 
volte aos tempos da sua gloria e te- tá em condições de dar passagem a` 
rilia direito a sér unia nação civilisa- agua? 
dona e prospera. Como ha 15 dias foi lançada a der-

Viva Portugal— Viva a Republica, rama nesta freguesia o nosso proprie- 
tario entendia quea r.ferída derraina 

Festividniie — Como liavianios deveria ser para a nossa ilustre junta 
noticiado, é no proximo domingo que fazer alguma coisa, isto é, fazer todo o 

possível para que a agua viesse á Al-
deia de Baixo, afim de que' os lavra-
dores dessem de beber ao gado que 
lia tanto tempo tem bebido a agua sal-
gada cio rio. 
O nosso presidente não gniz conver- 

sa; simplesmente se limitou a dizer 
que quem quízesse a agua que a fôsse 
buscar. . 
Quanto á derrama, cada disse. Cá 

temos o caso: ̀Paga e nao bufes. 
Direitas pair,nqui :es — Desde 

lia muito a esta parte se vem dizcndo 
que se o povo desta freguezia não pa-
ga ao pároco o que ele exige, não con-
tinuará ele parogik}ando esta freaiie,.ia. 
E que tem lã is'só? Pagamos pouco? 
Cá temos o nosso amil;o P. na baila: 

dá-se a esmoia para ordenar um corne-
ta, utii tambor, ou atéo do bombo, 
para tini dia mais tarde dizer: Ou me 
dais mais tanto ... ou então não venha 
para aqui. 
Que fazer-lhes? Quem pódc luta e 

quem não pôde escuta. 
Até á semana. 
0p33 d3 S. C. de J1è%us—A 

quem pertencem as ,, opas ?, Para .que 
são as opas? Com que. fim foram feitas 
as Opas? Um incansavel zelador da 
Irmandade do S. C. de Jesus queixa-se 
de que as ópas pertçncen,tes á Irman-
dade do S. C. cie Jesus já estão mar-
cadas algumas como nome de certos 
meninos e que até já as teem levado 
para casa. Roei seria que alnueni to-
masse isso á sua konta, porque senão 

Gandi`L39 342 
eles cumpriram o seu mandato Fez-nos ,,ir :, : ,—Contaram-nos 
naquela manhã suavissima de 5 que em uni dos passados domingos, 
de Outubro de 1910 ! quando nesta freguezia andavam a ti-
Nessa manhã, histórica e Gris- rar esmolas para a realisação das festas 

de diversos santos, juntamcnte com um 
talina, que depois duma noite de dos peditorios andava uni petiz a pe- (]aqui a algum tempo sucederá ás ópas 
horrivel tempestade de metralha dir uma esmolas para o Seminario, o mesmo que já sucedeu ás bandeiras 
onde esses verdadeiros amigo s conforme já tinha dito na igreja o rios- da referida Irmandade. 
d0 povo, os bravos — HCrois oca uso -bom pároco. Chegaram, porém, a A nosso ver a ex.°1a imita deveria 

uma casa, e, depois de dada a esmola ser a primeira a olhar por estas coisas. 
Republica lutando com as,vdgas para o santo para quem a pediam, sai- •' Divertimento—Ha-o no dia 2, do-
fttriésas das paixões fanaticas scmaisesta: «Agora a esniolinha para niïng0, do niez de'Óutubro á porta do 
da]]]ta CSCOYIa, COltduzlYanl a llìa- o Seniinario». t orém, a dona da casa, nosso amigo Oirlos Maria da Silva uni 

desafio entre dois cantadores de gran-
de fama que prenderá a atenção dos ou-
vintes durante_ algumas lioras. 

Principiará ás 14 horas e termiliará 
paro e sereno. b O I ot ed to e d ú c 

que aquilo era u de ara apanhar  

.3 

Ao ilustre colega Alma Po-
pttlár, importante jornal de O-
liveira do Bairro, que é dirigi-
do ,pelo- denodado republicano 
snr. Dr. Antonio da Costa Fer-
reira, agradecemos a transcrip-
ção da gazetilha (Barrêtes) do 
nosso inspirado e apreciadissi-
mo colaborador Nívea, inser-
ta no penultimo numero deste 
semanário. 

anaaamaamg4,•®,•A7oammaaaosi 

santa Quitén-í3 

Abr"illiantada pela musica de 
S. Paio d'Antas; reálisou-se no 
passado domingo a festa de-
Santa Quiteria. 
Apesar ria tarde se apresen-

tar chuvosa, saiu a procissão 
qne percorreu o itenerario cos-
tumado, na melhor. ordem. 

@aaA•aaY•Rdì®<i7•ilmaaaai93 . 

Casamento 
Uniram-se ha dias peio ca-

samento,' o snr. Manuel Gon-
çalves Neto e a snr.a Lucia de 
Jesus Graça, desta vila. 

Desejamos--lhes felicidades. 

•` amaaaaaaaea.•.Daaaaaaa.aaa, 

ais anuffieves 
do rue Ilomens 

Segundo uma estatistica a- , 
gora vinda á publicidade, tam-
bem em Portugal lia, atualmen-
te, cérea ele 326.000 mulheres a 
mais do quê ,homens; cabendo, 
por isso, z cada um destes uma 
mulher. è'on'zecentessimas par-
tes de outra ou seja um naco 
por ' contrapeso em nada util 
como arranjo de casa... , 

Aiìidá se fôssem duas com 
pletissímás.. . 

uiii Pedido 
Pedimos aos nossos correspondentes 

das fre;uezias para reduzirem ao me-
nos possivel as Suas cartas. 
Como sabem o espaço é .pouco e o 

original muito. 

Tenente Lota 
O nosso presado amigo e indefecti- 

vel republicano, 'snr. José Gonçalves 
Loza, ilustre tenentá da Guarda Re-
publicana, após ai"epoca de verão, 
que passou lia linda praia de Mar, re-
gressou hontern á sua residencia da ci-
dade de Braga. 
Os nossos cumprimentos de despe-

dida. 

w 

a de IG que não falharão ern casa cio 
rantede marinha snr. Macha- coisa de senti lia rios), saiu-se com esta: nossoami fyo Carlos. 
do dos Santos, se fêz ouvir ao , — Pois olha 1', estas esmolgs sao a 
des raldar esse Invicto pendão para ordenar uns rapazes canto aque-

les que andam a tocar em Fào». 
de Liberdade, em meio do pôvo o nosso amigo 1', e os circunstantes 
da capital que lhe turibuláva rirani-se pqr aquele finório saber tan-

J. Ai. 

Vêr 4.` pago.a 

•.LC••L.LW W.LW W wW Wv+wwW • 

Esta secção que tão. apreciada é pe-
los nossos leitores, devido á falta de 
espaço ,' ` não pôde • ser piblíeada, do 
que pedinios desculpa ao seu ilustreau-
tor. 
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Portugal e Noruega Santo Antonio 

Recusou-se a Noruega a re- Na freguesia das. Aáarinhas, 
ceber os nossos vinhos e Por- na passada - quinta-feira; dia de 
tugal, no exercício dum legiti- S. Miguel; orago daquela pó-
mo direito, quintuplicou-lhe os voáção, réalisou•se a festivtda-
direitos que pagavam as suas de a S. Antonio, constando de 
mercadorias que no paiz én- musica e imponente procissão. 
trassem. 4'VWVWWWWVW WWWWWWWWWWWWWVWS 

Como vingança proibiu eia w,••••••,• 
P terminantemente a entrada nos .. 

seu territorio dos nossos pro- VVVWVWWWWWWWWW.rW WWWW`/.LWV ✓V 
dutos, disposição esta que em A companhado de sua ex. 111a esposa 
quási nada nos afecta visto ela partiu para a sua quinta de, Gilmon-
ter já resolvido não receber de— Barcelos, o nosso amigo snr. Dr. 
os nossos vinhos. Luiz Antonio de Souza e Costa, digno 

Foi como dissemos, uma viu- notario nesta comarca. 
gánçazinha, que no entanto no Esteve no Porto o nosso bom ami-
parlamento de Cristiania foi go snr. Manoel Viána, que aqui se 
rudemente censurada pelas encontra com s. ex. n:a familia, a pas-
Oposições. sar a estação calmosa no seu lindo 
Mas ela tomará juizo e be `Chalet Viana. — m Vimos aqui, de passagem, e acom-

cedo continuará as negociacões panhado de sua familia, o snr. Her-
para os acordos comerciais por- menegildo Pereira, ex-administrador 
que infelizmente para nós, Por- deste concelho. 
tugal é um grande mercado pa- — 
ra os seus produtos eespecial- Parte ámarihã para o Porto, acom-

panhado de sua sobrinha Almerinda, 
mente para .o seu bacalhau. o nosso amigo snr, Manoel Vitoripo 

Soares Romeu de Souza. 

TROVA POPULAR 

O' pena das minhas penas 
Que tens o bico molhado; 
Diz-nze em letra redondinha 
Quem é o meu námorado. 

Internato iMlunicilzal do 
Porto 

A colonia de ferias do In-
ternato Municipal do Porto, 
que se encontrava a veranear 
na linda praia de Mar, deste 
concelho, retirou na passada 
sexta-feira, para aquela, cidade 
deixando profundas saudades 
naquela estancia, pelo seu por-
te correcto e afavel que sem-
pre mostrou durante o tempo 
que ali permaneceu. 

A' EX.n' CAMARÁ 
Num oratorio-capela que exis-

te no centro desta vila lê-se 
no fronstispicio do mesmo:— 
,, Seor dos Afelitosn. Nada me-
nos de dois 'erros de, palma-
toria. Isto não se tolerava na 
mais humilde das freguesias do 
concelho, quanto mais no cen-
tro da vila. 
Mesmo a palavra Senhor, 

por representar Quem é, não 
tem abreviar. Para evitar toda 
a critica de quem nos visite, 
é conveniente que a ex. ,,ra Ca-
rnara ordene o corrigir da le-
genda. 

Visitou-nos o nosso amigo Francis-
co dos Santos, viajante do armazem 
de mercearia no Porto « Guedes & Tei-
xèira L.a». 

Vindo de Mossamedes—Africa, on-
de é importante comerciante, chegou 
lia dias a esta localidade, o sitr. Ade-
lino Soares de Matos, cunhado do nos-
so amigó snr. Antonio Fernandes Lou-
reiro, conceituadó negociante nesta 
praça. 

<•ANIVERSARIOS 

Completou 9 anos no passado dia 
29, a menina Ana Candida, prendada-
e gentil filhinha do nosso colega de 
redação snr. Antonio Ferreira. 

No dia 30 do mez passado fezanos 
o nosso antigo snr. Francisco dos 
Santos Garcia, habil industrial de 
marcenaria. 

No proximo dia 6 do corrente com-
pleta 21 anos, o nosso bons amigo sr. 
Mário Gonçalves Viana, inteligente 
academico da Universidade de Lisboa 
e talentoso escritor. 

Tainbem no dia 7 fazem anos o 
nosso amigo snr. -P.e Anselmo Rego, 
das Marinhas e a menina Maria Amé-
lia Soares Romeu de Souza, desta 
vila. 

A todos, os nossos perabens. 
,:... g. : w. •..7}x..°..0. •c, 

o• Dr, Manoel Bonifácio da Costa 
o• Medicina e Cirurgia ro 
° - W 

Avenida Dr. Manoel Paes—Fão C-D 

C° -Consultas:—das 2 ás 5 cia tarde ° 
roC Chamadas:—a qualquer hora 

vi°"2  :°.:°í• 

(qma por semana 
Fui a Fão p'ra ver as moças, 
Não topei senão ortigas; 
Vim p'ra vila d'Espozende, 
Topei belas raparigas. 

^ ¡-• J'w no ,çJ•"a¿̂3° q O° w•q' °c ,G....nJ'tC1OS'00p0.•• J, e• J^ 
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ESPOZEN DE 
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do Norte, ]L.da 

CAL DE SUPERIOR ClUALIDADE 
VENDE-SE no forno da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

SAL 
Esta Empreza tem tambem á venda nos seus armazens 

proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má-
gnifica qualidade. 

Preços sem competencia. 
t 

OFICINA DE SERRALHERIA 

Augusto Fernandes de Miranda 
F.1MItiCA E CONCl 1RIUA AMADOS DI, rLRMO, ESTANGX-

MIOS I,. 'CI1D0 11.IIS QUANTO SEJA I)M l,NC1,NTl: 
SUA 1NUUSTRIA. l'RI,ÇOS SI,_1I ÇO;1l'FTF:NC[A. 

Largo de Santo Antonio 

Capareiros=Da:•rozelas 

ÇOIMBRA 

J' i 

=A 

Em casa particular aceitam-se estudantes do Liceu, para se-
rém tratados como familia. Educaçào literaria a cargo dos 
Ex. Srs. 

Dr. Apolinario José Leal 

Professor esta•iario do Liceu 

©r. Germano Ferreira Carvalho 

Professor diplomado 

Padre Manuel d'Abranches Martins 

Ha ensino religioso. Preferem-se alunos do ensino domesti-
co. Dirigir toda a correspondencia ao bacharel em Matematica 

Alexandre Galváo 

Arcos do jardim, n.0 22, a cuja responsabilidade ficam os 
alunos. 


